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RESUMO
O artigo consta de uma análise da crítica do teólogo filósofo teuto-ame-
ricano Paul Tillich (1886 – 1965) ao conceito de “razão” técnica. Anali-
sando três campos distintos: o uso da razão técnica como via de domínio 
controlador; ambiguidade existencial e uma reinserção da relação com o 
outro (alteridade) a partir de uma redescoberta da razão ontológica. Estes 
três campos, como Tillich os via, estariam inteiramente determinados 
por uma ética existencial. Este princípio retoma o conceito de “espiritu-
alidade” humana a partir de uma ética cujos princípios ontológicos são 
expressos nos conceitos de justiça, amor e poder. Uma visão integradora 
da vida a partir dos elementos ontológicos que a teologia de Paul Tillich 
tentou retomar na primeira metade do século XX.
Palavras-chave: razão técnica, razão ontológica, ética, Escola de Frank-
furt, alteridade, espiritualidade. 
THE ROLE OF REASON IN SOCIETY: A Critique of the 
Ontological Theology of Paul Tillich with ethical implications
ABSTRACT
The article comprises a critical analysis of the Teutonic-American phi-
losopher  theologian Paul Tillich (1886 - 1965) the concept of “reason” 
technique. Analyzing three distinct fields: the use of technical reason as a 
means of controlling domain; existential ambiguityand reinsertion of a re-
lationship with the other (alterity) from a rediscovery of theontological 
ground. These three fields, as Tillich saw them, would be entirely deter-
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mined by an existential ethic. This principle takes the concept of “spi-
rituality” from a man whose ethical principles are expressed in the on-
tological concepts of justice, love and power. An integrated view of life 
from the ontological elements that the theology of Paul Tillich attempted 
to retake the first half of the twentieth century.
Keywords: technical reason, ontological reason, ethics, Frankfurt School, 
alterity, and spirituality.
Rollo May conta que certa vez, em conversa pessoal, Tillich1 citou 
Aristóteles: “Pura teoria concede pura eudemonia.” 2 Acompanhando a 
visão grega de felicidade (eudemonia), Tillich jamais rejeitou a virtude, 
o prazer, e a êxtase do pensamento puro e absoluto. Por eudemonia, o 
pensamento grego pressupunha a felicidade nesta vida, dependente da 
relação com o mundo e as relações dentro deste. Nota-se imediatamente 
que o conceito de “pureza” para “teoria” não dissocia aqui o pensa-
mento do mundo. É um conhecimento que difere de “pura abstração”, 
tornando-se meramente especulativo. Pretende-se nos tópicos a seguir 
indicar que o rigor da epistemologia ontológica de Tillich é, teologica-
mente falando, uma das ferramentas mais abalizadas para uma crítica 
das funções da razão técnica sob o domínio de um poder controlador. 
Considerando-se como recurso teórico, para este fim, a afinidade de sua 
crítica à razão como um aporte de sua relação com a crítica da Escola 
de Frankfurt. Além do mais, pretende-se analisar teoricamente também 
a contribuição de Langdon Gilkey na interpretação das implicações da 
epistemologia tillichiana. Considerar-se-á, logo a seguir, implicações do 
conceito de razão ontológica numa postura ético-social, englobando os 
assuntos da busca teológica pela realização da espiritualidade humana 
no contexto de uma sociedade ambígua e carente de sentido.  
1  Paulo Tillich, cujas datas são 1886 – 1965, foi um dos mais destacados filósofos e teólogos 
do séc.XX. Sua ampla abrangência consagrou-lhe reconhecidamente nos últimos anos de 
sua vida com docente em Harvard. Ali fez parte de um seleto grupo de intelectuais que 
poderia lecionar em todas as áreas mais distintas do campus acadêmico, angariou fama 
por meio de sua obra maior Teologia Sistemática. Sua análise da realidade parte de uma 
relação entre existencialismo e essencialismo, e sua teologia reflete uma relação profun-
damente dependente de uma análise filosófico-existencial das contingências humanas. 
2  MAY, Paulus: reminiscences of a friendship, p. 20.  
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Crítica teológica à razão instrumental
Um dos princípios de maior repercussão da concepção epistemo-
lógica de Tillich diz respeito à razão técnica. Para Tillich é a função 
da razão que lida com o aspecto quantitativo, lógico, instrumental dos 
meios para se chegar a um fim. A razão técnica tem sua lógica ou poder 
inerente e originário na razão ontológica, a razão do ser. Neste sentido, 
a racionalidade técnica é dependente do sentido efetivador da razão 
ontológica, de busca constante por significação, a qual pode expressar-
-se por meio de todas as funções cognitivas: estética, prática e técnica. 
Mesmo os elementos que participam da especificidade da razão técnica, 
não têm validade originária meramente instrumental, pois que devem 
servir a um fim, àquilo que a razão do ser intenta expressar signifi-
cativa e criativamente, também por meios técnicos. O quadro teórico, 
desenvolvido por Tillich sobre a razão técnica na Teologia Sistemática, 
tem como referência suas afinidades com a teoria crítica da Escola de 
Frankfurt.3 Deve-se entender que as implicações da crítica à razão téc-
nica, ou mesmo à dissociação da relação entre razão objetiva e razão 
subjetiva, movem-se no pensamento de Tillich dentro deste parâmetro da 
crítica frankfurtiana, evidentemente com suas próprias nuanças. Tillich 
exibe, neste sentido, uma ampla visão das disciplinas sociais integradas 
à visão trans e multidisciplinar daquela escola.4 Conjuntamente à crí-
tica de Theodor Adorno e Max Horkheimer, Tillich estabeleceu certas 
implicações chaves para se entender o poder controlador da existên-
cia a partir da mediação da razão técnica, transformando-a em mero 
instrumento de dominação social e da cultura alienante de massa. Ao 
mesmo tempo, uma teorização crítico-social e teológica da razão na 
sociedade contemporânea, é um quadro recorrente da perda de signifi-
cado da própria vida, a qual passa a subsistir por meio de um processo 
3 Tecnicamente, Tillich nunca fez parte do Instituto de Pesquisas Sociais. Neste sentido, 
afirma Mueller, ele nunca fez parte da Escola de Frankfurt. No entanto, o que Mueller 
enfatiza é a singularidade das relações entre Tillich e os mais significativos teóricos 
daquele grupo. Isto envolveu muitos anos, pesquisas correlacionadas e discutidas, bem 
como destaques das posições adversas entre eles no campo da teologia e análises sociais. 
MUELLER, Enio R. Contatos e afinidades de Paul Tillich com a Escola de Frankfurt. In: 
MARASCHIN, A Forma da Religião: leituras de Paul Tillich no Brasil, p. 86 e seguintes. 
4 Mueller situa precisamente aqui as relações de Tillich com os intelectuais representativos 
de Frankfurt. Ibidem, p. 79. 
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de “coisificação” (reificação) do homem e de todos os seus valores e 
relações. Não sendo possível apresentar totalmente o que se poderia 
definir como “implicação” a partir da construção teológica e ontológi-
ca de Tillich, deve-se atender, pelo menos, a alguns critérios básicos 
para que se entenda sua influência. Neste sentido, três são os critérios 
utilizados aqui. De início pode-se destacar exemplos que exibam a pos-
sibilidade de um retorno ao questionamento de Tillich aos problemas 
epistemológicos. Estes exemplos devem, contudo, ser considerados a 
partir de um princípio teológico ontológico, a ultimate concern; este é 
o segundo critério. O terceiro critério terá como premissa a pergunta: 
ainda são válidas estas implicações?
É possível que o ser humano possa considerar a sua condição 
sócio-psicológica, econômica e existencial como realizada a partir do 
uso e papel da razão nas relações de interesse social nos tempos atuais? 
Com este questionamento, pode-se voltar às críticas de Tillich com 
respeito à condição humana a partir do processo moderno de desin-
tegração espiritual, principalmente em sua Teologia Sistemática bem 
como em outras obras menores como Amor, Poder e Justiça, Coragem 
de Ser, e Morality and beyond, etc. A crítica à razão técnica também 
possui um contexto histórico formativo no pensamento de Tillich, o 
desenvolvimento bélico da Segunda Guerra e o referencial tecnológico 
dos anos 60. Todavia, a crítica de Tillich sobre a capacidade humana, 
como expressa nas formas de desenvolvimento social, moral e existen-
cial sempre passa pelo problema chave que sua ontologia prescreve. 
A natureza humana nunca poderá ser dissociada da razão, em todas as 
suas formas de expressão. Contudo, deve-se dar conta da contradição 
existencial entre desenvolvimento técnico-racional e perda de signifi-
cado da existência humana na forma como este poder racional tem se 
mostrado e especificamente desenvolvido. Para Tillich e para a Escola 
de Frankfurt a condição social, manifesta em todas as formas de deter-
minações, funções e definições, teria conduzido o homem à perda de 
si mesmo. Em meio as suas próprias produções técnicas haveria uma 
dissociação entre “a razão que sabe” e “a razão que usa o poder de 
saber” como um fim em si mesmo. 
O primeiro exemplo a ser destacado praticamente envolve e ca-
racteriza todos os demais: estaria o conhecimento técnico assumindo 
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a forma de preocupação última na vida humana? Assim como na crí-
tica marxista a ideologias alienantes, onde os dois lados da alienação 
– alienador e alienado – não podem excluir-se da perda de sentido da 
vida, tanto a respeito da natureza pessoal como da natureza em geral. 
De igual maneira, a crítica de Tillich à razão técnica, dá-se tanto na 
forma de uma crítica ideológica quanto teológica. Sua crítica considera 
a possibilidade do demônico5 na condição humana, isto é, a transfor-
mação de parte da realidade no seu todo, assumindo caráter absoluto e 
último. O finito assumindo o lugar do infinito. Sua crítica dirige-se a 
posturas refletidas nos contextos sócio-econômicos quando da utilização 
dos meios técnicos de controlar a realidade, mas também, e, teologica-
mente afirma a perda substancial dos valores significativos e do próprio 
sentido da vida geral. Uma crítica ideológica e teológica possui, por si 
só, muitas implicações na maneira como Tillich previa. Uma delas é 
a postura diferenciada entre controlador (dominador) e daquele que é 
controlado (dominado). O uso da razão técnica ou instrumental retira, 
por assim dizer, a razão dos valores e com isto, cria uma cosmovisão 
onde o domínio desumanizador se naturaliza. Para Tillich, a razão 
técnica “por mais sutil que possa ser em seus aspectos lógicos e me-
todológicos, desumaniza o ser humano quando está separada da razão 
ontológica”.6 Uma leitura crítico ideológica deste domínio, indica que 
houve uma formalização da razão, onde todas as formas de realização, 
expressão (linguagem) e práticas são determinadas a partir de certa 
conformação técnica (instrumental) da razão. No livro de Horkheimer, 
citado por Tillich na Teologia Sistemática, O Eclipse da Razão, há uma 
importante referência sobre este ponto: 
5 O conceito de “demônico” não é o mesmo desde seus primeiros escritos até a Teologia 
Sistemática. Inicialmente representava uma qualificação própria do sagrado, e neste 
sentido, ambígua. Mas, como bem observa Eduardo Cruz, “aos poucos, ao longo de sua 
carreira, o demônico foi adquirindo um caráter acentuadamente negativo, e nos seus 
últimos escritos (e.g., no terceiro volume da TS), o demônico refere-se puramente ao 
destrutivo, associando-se mais aos conceitos de ideologia e idolatria”. CRUZ, E. R. A 
vida e suas ambigüidades no sistema de Paul Tillich. In: MARASCHIN, J. (ed). Estudos 
de Religião n° 10 (Paul Tillich: trinta anos depois – Introdução à Teologia Sistemática), 
p. 86. É esta última acepção, como refletida na Teologia Sistemática, que se faz uso 
conceitual na presente discussão. 
6 TILLICH, Teologia Sistemática, p. 87.
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Quais são as conseqüências da formalização da razão? Justiça, igualdade, 
felicidade, tolerância, todos os conceitos que, como já se disse, foram 
nos séculos precedentes julgados inerentes ou sancionados pela razão, 
perderam as suas raízes intelectuais. Ainda permanecem como objetivos 
e fins, mas não há mais uma força racional autorizada para avaliá-los e 
ligá-los a uma realidade objetiva.7
Ninguém se transforma em “coisa” sozinho, isto é, sem qualquer 
força ou poder externo que em certo sentido tornou-se superior às 
formas de desenvolvimento pessoais. As formas de domínio, contudo, 
mostram-se apenas indiretamente, dificultando tanto uma descrição 
objetiva quanto uma crítica da realidade formalizada por uma razão 
dominadora precedente. As funções outrora preenchidas pelo caráter 
objetivo da razão, assim como a função religiosa e a metafísica, na 
análise de Horkheimer, “têm sido ocupadas pelos mecanismos reifican-
tes do anônimo sistema econômico”8. No entanto, a crítica de Tillich 
ao uso dominador por meio da razão técnica é apenas pressuposta em 
sua análise epistemológica no início da Teologia Sistemática, e esta 
pressuposição torna-se assim dependente de uma análise ontológica 
mais profunda. A epistemologia ontológica de Tillich indicará que as 
polaridades individuação e coletividade devem ser consideradas como 
fatores interdependentes para uma verdadeira noção significativa do ser. 
Embora toda individualidade seja distinta do “eu centrado” que cada 
ser humano é, o significado da vida humana somente pode realizar-
-se com a participação. A construtividade das relações na sociedade 
que privilegiasse apenas uma destas polaridades, de forma isolada, 
manifestaria além de uma postura epistemológica específica por detrás 
delas mesmas, conseqüências próprias. A crítica de Tillich neste aspecto 
dirigir-se-á primeiro ao nominalismo, o qual encerra o indivíduo em si 
mesmo. Todo conhecimento, desta maneira, não teria identidade com 
a participação, apenas com o individualismo:
O conhecimento, portanto, não é participação. É um ato externo de 
apreensão e controle das coisas. O conhecimento controlador é a ex-
pressão epistemológica de uma ontologia nominalista; o empirismo 
e o positivismo são suas conseqüências lógicas. Mas o nominalismo 
puro é insustentável. Até o empirista deve reconhecer que tudo o que 
7  HORKHEIMER, Eclipse da razão, p. 28. 
8  HORKHEIMER, Eclipse da razão, p. 45.
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é acessível ao conhecimento deve ter a estrutura de “ser cognoscível”. 
E essa estrutura inclui por definição uma participação mútua de quem 
conhece e daquilo que é conhecido.9 
De maneira contrária, Tillich também denunciou um tipo episte-
mológico que definisse todo conhecimento apenas por participação a 
expensas da individualidade.
O “realismo” deve ser submetido à mesma investigação. A palavra in-
dica que os universais, as estruturas essências das coisas, são o que são 
realmente real nelas. O “realismo místico” enfatiza a participação em 
oposição à individualização, a participação do indivíduo no universal e a 
participação daquele que conhece naquilo que é conhecido. Neste sentido, 
o realismo está correto e é capaz de tornar compreensível o conhecimento. 
Mas ele se equivoca quando estabelece uma segunda realidade por detrás 
da realidade empírica e faz da estrutura de participação um nível do ser 
no qual desaparecem a individualidade e a personalidade.10 
Nenhum ser humano pode desenvolver-se independente do mundo 
no qual vive ou interage. No entanto, se este mundo ou comunidade 
não oferecerem possibilidades reais de desenvolvimento criativo e sig-
nificativo, toda participação poderá tornar-se mero conformismo aos 
meios de produção. Neste sentido, a originalidade de Tillich reside em 
tornar expressiva a relevância teológica da produtividade criadora da 
vida finita. A raiz da ansiedade da dúvida e insignificação – potencial-
mente forte como a ansiedade do destino e morte – reside na nature-
za da produtividade finita.11 Como conseqüência disto, o processo de 
produção pode tentar ocupar o lugar de “Deus”; premissas de natureza 
religiosa são incorporadas à dimensão social de ajuste. “A culpa é 
produzida por defeitos manifestos nos ajustes para execuções dentro 
das atividades criadoras da sociedade”.12 O grupo social do qual se 
participa produtivamente, é quem “julga, perdoa e reintegra, depois dos 
ajustamentos terem sido feitos e as realizações se tornado visíveis” 13. 
9  TILLICH, Teologia Sistemática, p. 187. 
10  TILLICH, Teologia Sistemática, p. 187. 
11  TILLICH, A Coragem de Ser, p. 85, 86.  
12  TILLICH, A Coragem de Ser, p. 86. 
13  TILLICH, A Coragem de Ser, p. 86. 
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O esforço pessoal de ajuste – como uma forma de coragem – assume 
o papel de santificação e transformação da própria pessoa e de seu 
mundo, tornando insignificante a experiência de justificação ou perdão 
de pecados no nível religioso.14 Contudo, é possível afirmar que estas 
formas de dominação por meios instrumentais da razão manifestam a 
grande ameaça e desintegração do “eu individual” que tenta firmar-se 
por meio da participação. Além disso, as tentativas de domínio técnico 
não conseguem assumir ou anular completamente o papel do sentido 
religioso na existência humana. É possível que o envolvimento de cien-
tistas e religião na atualidade seja um fenômeno “entre parênteses” para 
uma análise tanto da sociologia quanto das ciências da religião neste 
aspecto.15 Como a doutrina do teísmo clássico sobre Deus e as análises 
sobre as estruturas do ser estão em correlação no sistema de Tillich por 
meio de um princípio de identidade, por implicação nova modalidade 
interpretativa da relação humana com o todo da existência foi também 
reconfigurada teologicamente. Deus está sempre além da lógica tradi-
cional do teísmo clássico. O conceito de Deus como ser-em-si rejeita 
a entificação do divino e denuncia as formas estruturais – sejam reli-
giosas ou sócio-históricas – que tentam objetivá-lo. Isso indica que o 
caráter profético da religião cristã sempre deverá surgir quando forças 
demônicas tentarem assumir o papel de preocupação última. Indica 
ainda que a teologia pode e deve criticar e denunciar políticas sócio-
-econômicas de exclusão, afirmando que suas bases epistemológicas 
precisam ser revistas quando negam o direito à vida. Como o ser-em-si 
é o verdadeiro fundamento da auto-afirmação da existência humana, a 
espiritualidade somente deve ser concebida como um todo, nunca à parte 
14  Ibidem, p. 86.
15 Tentativas de conciliar religião e ciência contra o poder de mercado hegemônico entre 
muitos cientistas, lutas isoladas contra a globalização mundial e a desintegração da família 
tradicional estão entre algumas das análises sociológicas de Manuel Castells, como sinal de 
uma tentativa de ajuste da existência humana hodierna em relação ao todo que o mundo era, 
não conseguindo manter mais a antiga unidade. Castells analisando a “Era da Informação” 
destacou a participação de muitos cientistas das melhores universidades do Japão como 
adeptos da seita Verdade Suprema, a busca por espiritualidade e salvação para uma nova era 
após o apocalipse da concorrência entre as corporações tecnológicas japonesas e americanas. 
Os atentados de 1994 e, especialmente de 20 de março de 1995 com gás sarin em três trens 
do metrô de Tóquio, chamaram a atenção pública para o envolvimento dos cientistas com 
este grupo, cujos sacerdotes na época eram, em sua maioria, jovens universitários recém 
formados. CASTELLS, O Poder da Identidade, p. 123, 124, 128.   
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do processo de produtividade econômica nem à parte de um processo 
significativo do conhecimento em termos éticos. Foi neste sentido que 
Tillich conciliava conhecimento significativo enquanto phronesis (sa-
bedoria), mas rejeitava a falsa ilusão de libertação da humanidade por 
meio por meio de possibilidades técnicas. O próprio homem, quando 
se aliena de seu fundamento e transforma a realidade da natureza em 
“coisas”, também se “coisifica”. “Seu próprio eu se perde nos objetos 
com os quais não consegue se comunicar”.16 A perda singular de um uso 
responsável da razão, isto é, a perda do esclarecimento (Aufklärung), é 
um ato reducionista do ser. Quem está nos domínios do conhecimento 
instrumental tornou-se o “dono do ser”. Tal crítica aponta para o fato 
que o conceito de progresso social ou produtividade econômica podem 
tornar-se apenas mais uma forma de favorecimento de grupos sociais 
que controlam uma superioridade imensa sobre o resto da população, 
e não o simples ponto de chegada a um mundo mais justo.17 Mesmo o 
excesso de informações precisas e diversões assépticas – como Adorno 
e Horkheimer bem descreveram – apenas “desperta e idiotiza as pessoas 
ao mesmo tempo”.18 Neste âmbito é válido destacar que Tillich conside-
rava necessária a pergunta “para quê?” em relação ao desenvolvimento 
tecnológico com vistas a rejeitar a idéia ad infinitum de seu avanço. A 
ciência “utópica” para Tillich é algo que deve ser plenamente rejeitado, 
pois, implicaria em atribuir ultimidade àquilo que é finito e preliminar. 
“Torna incondicional aquilo que é condicionado (uma situação histórica 
futura) e, ao mesmo tempo, desconsidera a sempre presente alienação 
existencial e as inevitáveis ambigüidades da vida e da história.” 19 
Todas estas colocações e exemplos conduzem à pergunta final: 
ainda são válidas tais implicações da epistemologia teológico-ontológica 
de Tillich? Embora, até certo ponto seja possível afirmar diretamente um 
“sim”, é relevante considerar que no bojo de sua metodologia da corre-
lação Tillich estabeleceu criticamente ambos os elementos participativos, 
tanto as questões como as repostas que pretendia formular devem ser 
submetidas à críticas em relação as suas funções. Ao correlacionar filo-
16  TILLICH, P. Teologia Sistemática. Opus cit., p. 532, 533.
17  ADORNO, HORKHEIMER, Dialética do Esclarecimento: fragmentos filosóficos, p. 14. 
18  ADORNO, HORKHEIMER, Dialética do Esclarecimento: fragmentos filosóficos , p. 14. 
19  TILLICH, La decadencia y la validez de la idea de progresso. In: El Futuro de las Re-
ligiones, p. 78. 
Revista Eletrônica Correlatio v. 12, n. 24 - Dezembro de 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v12n24p99-115
Paulo Ronaldo Braga Leal108
sofia e teologia, o aspecto autocrítico à teologia e autocrítico à filosofia 
deve sobressair-se para que se possa criticar eficazmente e responder 
devidamente à realidade. Na interpretação de Gilkey, Tillich confron-
tou teologia e filosofia para mostrar o quanto ambas haviam decaído 
profundamente. A religião diante da crítica secular e de preocupação 
últimas seculares tornou-se moribunda, irrelevante e uma forma vazia. 
A filosofia, por sua vez, em face do conhecimento tecno-científico foi 
vagarosamente diminuída em ceticismo e positivismo. Ambas teriam 
perdido um toque vivencial em relação a seus objetos e seus respectivos 
objetivos: Deus e a compreensão da totalidade do ser.20 Gilkey concluiu 
seu raciocínio com a seguinte percepção: 
A razão não é o “andar térreo” auto firmado e independente da teologia, 
nem a teologia é a culminação superior e “sobrenatural” da filosofia 
natural. Cada uma depende essencialmente da outra, como o método da 
correlação demonstrará, do início ao fim; cada uma é plenamente humana 
e sujeita ao criticismo, e ainda cada uma, a sua própria maneira, está 
relacionada essencialmente ao fundamento divino.21 
Sem mútua cooperação entre teologia e filosofia a partir de um 
princípio de identidade substancial entre ambas, nenhum aparato crítico 
poderia se contrapor e denunciar uma realidade precedente e dominante, 
supostamente alicerçada em critérios epistemológicos “neutros”. 
Razão Ontológica, Ética e a Ambigüidade da Existência
Os conceitos “razão ontológica”, “ética” e “ambigüidade” reunidos 
neste tópico possuem apenas a intenção de apresentar a possibilidade 
de implicações do pensamento de Tillich. Dada a amplitude de cada 
um deles, nenhum modelo de apresentação completa de suas relações é 
plenamente possível, dentro das limitações pretendidas neste momento. 
Nem é possível qualquer inclinação para “fórmulas” definidas e práti-
cas a respeito dos resultados de uma pesquisa sobre tais expressões. O 
caminho escolhido, neste ponto deverá ser um tanto direto, apontando 
imediatamente possíveis implicações. Devem-se enfatizar apenas certos
20  GILKEY, Gilkey on Tillich , p. 55.
21  GILKEY, Gilkey on Tillich , p. 55. 
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aspectos particulares que ajudem entender o argumento ético de Tillich. 
A possibilidade de poder optar-se por esta lógica reside na própria me-
todologia da correlação quando relacionada à ética, onde constantemente 
pode-se perceber o esforço de Tillich de constituir uma ética baseada 
na análise das estruturas do ser.
Conhecimento por meio do amor e justiça e ambigüidade do poder. 
A primeira implicação está relacionada à própria ambigüidade do 
poder por meio do conhecimento em termos de um relativismo éti-
co. Na mitologia antiga e literatura (e.g., Prometeu, Fausto) há exem-
plos de personagens que se mostraram dominados pelo saber a ponto 
de perderem-se a si próprios. Considerando-se os avanços científicos 
hodiernos tais como a cyber e a nanotecnologia, clonagem, internet, 
montadoras e indústrias automatizadas, etc., é possível perceber a di-
ferença em relação à perspectiva das intenções do Iluminismo, onde 
os enciclopedistas franceses pretendiam mesmo um “governo científico 
dos homens”, e a tecnocracia do mundo atual, onde as grandes corpo-
rações influenciam leis, condições ambientais, uso do poder bélico e a 
economia juntamente com o Estado.22 Como nas páginas acima já foi 
considerado que as implicações epistemológicas desde uma nova confi-
guração do saber na modernidade estão por toda parte, isto é, a divisão 
entre razão ontológica e técnica a partir da epistemologia positivista. O 
que se pretende destacar aqui é tão somente o movimento sinuoso do 
poder, que caracterizado pela própria ambigüidade das relações huma-
nas, também manifesta a ambigüidade do conhecimento geral científico 
em termos ético-relativistas. Para Tillich o poder e o poder de conhecer 
estão engendrados. Toda ambigüidade que se experimenta já faz parte 
da própria efetividade de tal poder. Por “ambigüidade”, no pensamento 
de Tillich pretende-se enfatizar sua última fase no uso deste conceito, 
basicamente simultaneidade de elementos contraditórios (o criativo e 
o destrutivo, o positivo e o negativo, bem e mal) que passam a estar
22  JAPIASSU, A Crise da Razão e do Saber Objetivo; as ondas do irracional, p. 58.
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intrinsecamente ligados.23 Não é possível extrair tão somente o sumo 
bem de cada realidade. Todas as atitudes da vida manifestam um de-
sequilíbrio, até mesmo necessário às vezes, entre o bem e o mal, luz e 
trevas, verdade e mentira.  É neste sentido, e a partir desta tensão, que 
o conhecimento controlador surge no processo do conhecimento como 
dominação. Tillich vê uma íntima conexão entre descoberta científica 
e aplicação técnica na palavra “controle”.24 E atribui a Anaxágoras 
o alerta sobre as profundas dimensões do controle metodológico do 
conhecimento quando ele disse: “que a nouς completamente separa-
da controla cada movimento das coisas ao redor de si”.25 Por cau-
sa destes dois elementos (existência e controle) a questão do uso do 
conhecimento como expressão de poder não pode ser resolvida sem 
um ponto de coincidência entre um critério cognitivo e um critério 
ético. Critério ético e critério cognitivo não podem fugir da concepção 
epistemológico-ontológica para Tillich, porque, a seu ver, ética e conhe-
cimento participam de instâncias últimas da realidade, enquanto modo 
de apreensão da realidade. A realidade não é um critério, mas a forma 
como é apreendida exige critérios provenientes da experiência e do ato 
de conhecer, os quais envolvem relações e conseqüências necessárias. 
Tillich em seus escritos claramente se ocupou com o tema da 
ambigüidade em todos os aspectos, contudo, este tema sempre é con-
seqüente da relação essência/existência. Deve-se enfatizar isto porque 
é exatamente por este aspecto que se torna impossível definir uma 
proposta ética absoluta e estática, para a condição humana. A ética 
também é dependente da ambigüidade. Ela pode indicar “respostas” 
que facilmente se tornam leis vazias e arcaicas, ou degeneram em con-
dicionamentos moralistas, subjugação do desejo e da liberdade, auto-
-destituição do sentido da vida, etc. Por causa dessa característica básica 
de seu pensamento, Tillich considerou a relação entre ética e ontologia 
23 Além desta última fase no pensamento de Tillich, o termo “ambigüidade” parece possuir 
dois outros sentidos básicos: primeiro, a mistura de elementos essenciais e existenciais 
na vida concreta; segundo, “ambigüidade” enquanto possibilidade de recepção da pre-
sença do Espírito (apresentando a si neste aspecto como conceito tanto ontológico como 
escatológico). CRUZ, E. R. A vida e suas ambigüidades no sistema de Paul Tillich. In: 
MARASCHIN, (ed). Estudos de Religião n° 10 (Paul Tillich: trinta anos depois – Intro-
dução à Teologia Sistemática), p. 91, 92. 
24 TILLICH, Teologia Sistemática, p. 385. 
25 TILLICH, Teologia Sistemática, p. 385. 
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tão necessária que todas as questões mais pertinentes em termos das 
raízes da moral imperativa, dos critérios de sua validade e das fontes de 
seus conteúdos, dependem de uma doutrina do ser.26 “Não há resposta 
na ética sem uma afirmação explícita ou implícita sobre a natureza 
do ser”.27 Como conseqüência mais geral de seu pensamento, Tillich 
propunha uma relação entre razão ontológica e amor ágape, entre ra-
zão do ser e amor imutável em realização contínua e criativa, como 
resposta ao problema de um mundo em contínua transformação. Como 
o poder é algo imanente tanto no conhecimento, quanto no amor, a fim 
de estabelecer parâmetros que efetivassem uma resposta ao relativismo 
ético em relação à ambigüidade vivencial, Tillich também considerou 
a relação entre ágape e justiça. O amor e a justiça relacionam-se, para 
Tillich, como resposta ao problema do relativismo ético dentro das con-
dições existenciais de ambigüidade. Porque o amor, por sua natureza, 
é ao mesmo tempo relativo e absoluto. Mesmo que a justiça abstrata 
não possa dar “ouvidos” à situação particular; a justiça unida ao amor 
ágape pode tornar-se “justiça criativa”.28 O desafio da justiça criativa 
é trabalhar no sentido de sobrepujar os problemas do passado e as 
estruturas existentes, promovendo novos relacionamentos, novas leis, 
um novo sentido de “equidade” entre as pessoas, povos e expressões 
do poder.29 Para Jorge Pinheiro, a justiça criativa: 
Constitui a última interrelação do amor, do poder e da justiça, mas po-
demos senti-la e mesmo experimentá-la de maneira fragmentária e mo-
mentânea, em meio às ambigüidades da vida. A justiça criativa põe em 
evidência o poder transformador do amor. Portanto, não há oposição entre 
justiça e poder, porque o dever-ser é a realização do ser.30
26 TILLICH, Amor, Poder e Justiça, p.71.
27 TILLICH, Amor, Poder e Justiça, p. 75,76.
28 TILLICH, Algo Mas: fundamentos para una teoria de la moral (traducción de Morality 
and Beyond), p. 42.
29 PINHEIRO DOS SANTOS, Teologia e Política: Paul Tillich, Enrique Dussell e a ex-
periência brasileira , p. 39.  
30 Como referência, Jorge Pinheiro também está citando Mary Ann Stenger. La justice 
créative dans lês écrits de Tillich sur Le socialism et dans “Amour, pouvoir et justice”, in 
Etudes théologiques et religieuses, p. 527, Apud: PINHEIRO DOS SANTOS, Teologia 
e Política: Paul Tillich, Enrique Dussell e a experiência brasileira, p. 39. 
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O verdadeiro poder de ser é a justiça unida ao amor. Ser justo e 
amar é uma volta ao significado da existência e não apenas uma busca 
pelo sentido. A justiça criativa expressa o amor em relação às situações 
concretas da existência. “O ágape atua em relação com as exigências 
concretas de cada situação (suas condições, suas possíveis conseqüên-
cias, o status interior das pessoas implicadas, suas motivações ocultas, 
os complexos que limitam-nas, seus desejos e ansiedades conscientes)”.31 
Conhecimento do “Outro” (alteridade) e o conhecimento 
de si (ato moral)
Critérios éticos baseados numa interpretação ontológica também 
têm por implicação a redescoberta do sentido da vida por meio da 
alteridade em todas as relações. O “ato moral” para Tillich apenas é 
possível por causa do caráter auto-centrado que todo ser humano par-
ticipa enquanto espírito. Tillich se utilizou do conceito de “espírito” 
como um princípio de auto-integração32 e auto-identidade em relação 
às forças desintegradoras da existência. “Auto-integração” indica que 
todos os indivíduos, por meio de uma existência criativa, expandiriam 
seus horizontes, mesmo em meio às ambigüidades da queda, para além 
de sua própria esfera, retornando a si próprios, e reintegrando a si mes-
mos por meio de um processo de síntese, um movimento dialético na 
existência.33 Mas, e, exatamente neste ponto surge a pergunta capital: 
“como o ser humano se torna consciente do dever-ser em seu encontro 
com o ser? De que maneira ele experimenta os imperativos morais 
como exigências de validez incondicional?”.34 A resposta é:
31 TILLICH, Algo Mas: fundamentos para una teoria de la moral, p. 42.
32 Tillich entendia que a Queda acarretou à humanidade a necessidade de moldar a si mesma 
novamente. A este processo Tillich chamou de “auto-integração”. KESSLER, In God’s 
Image They Were Created: Human Autonomy and Theonomy. In: Bulletin of  the North 
American Paul Tillich Society, p. 11.  Stable URL: hhtp:// www.napts.org.  
33 KESSLER, In God’s Image They Were Created: Human Autonomy and Theonomy. In: 
Bulletin of  the North American Paul Tillich Society, p. 11.  Stable URL: hhtp:// www.
napts.org.  
34 TILLICH, Teologia Sistemática, p. 501.
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Basicamente experimenta-se o “dever-ser” na relação eu-tu. Também se 
pode descrever esta situação da seguinte maneira: o ser humano, olhan-
do para o seu mundo, possui todo o universo como conteúdo de seu eu 
centrado (...) Mas existe um limite à tentativa do ser humano de atrair 
todo o conteúdo a si mesmo – o outro eu. Podemos subjugar e explorar 
a outra pessoa em sua base orgânica, inclusive em seu eu psicológico, 
mas não o outro eu na dimensão do espírito (...) Ninguém pode privar 
uma pessoa de seu direito de ser pessoa e de ser tratada como pessoa. 
Portanto, o outro é o limite incondicional para o desejo de assimilar a 
totalidade de nosso mundo, e a experiência deste limite é a experiência 
do dever-ser, o imperativo moral.35
Tillich, evidentemente, se utiliza, ainda que com reservas do con-
ceito “eu-tu” de Martin Buber.  Tillich parece concordar com Buber 
quanto à compreensão do caráter incondicional do imperativo moral ser 
de fato a demanda para reconhecer a personalidade ou “alteridade” do 
outro.36 Ele ainda concorda com Buber que o conceito “eu-tu” é uma 
das maneiras em que a ultimidade é experimentada. Além disso, ambos 
concordam que é uma das maneiras que Deus aparece na experiência 
humana sem objetivar-se como um ente.37 Embora a ambigüidade exis-
tencial seja uma condição inescapável, é a separação entre conhecimento 
e vida humana que diminuem todas as possibilidades de unidade e 
sentido, seja no âmbito científico, no domínio político ou público.  As 
forças que podem lidar com a ambigüidade existencial residem num 
retorno ao ser humano, numa redescoberta de sua alteridade de tal 
maneira que leis e instituições se conformassem à vida humana, e a 
razão tivesse como princípio conhecer o “outro”.         
Considerações Finais
É justo afirmar que as implicações éticas, a partir de uma crítica 
do uso do conceito de razão “técnica”, é um corolário de toda a sua 
ontologia teológica. Como herdeiro do pensamento e influência do 
35 TILLICH, Teologia Sistemática, p. 502.
36 HAMMOND, Guy B. The Primacy of Ethics: Relationality in Buber, Tillich and Levinas. 
In: Bulletin of  the North American Paul Tillich Society. Vol. XXX, number 3, p. 24. 
Stable URL: hhtp:// www.napts.org.
37 Ibidem, p. 24.
Revista Eletrônica Correlatio v. 12, n. 24 - Dezembro de 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v12n24p99-115
Paulo Ronaldo Braga Leal114
idealismo clássico, Tillich também via a necessidade de entender não 
apenas problemas isolados uns dos outros, mas, sobretudo, entender 
como as partes deste todo se combinam. Neste sentido, a realidade da 
razão jamais se torna algo à parte de toda e qualquer realização huma-
na. Embora extremamente útil, o domínio que permite, faz da razão 
“técnica” um elemento chave na construção de uma modernidade que 
esfacela a vida humana, e, por assim dizer sua espiritualidade. O ho-
mem todo é espiritual na concepção de Tillich. Tanto o que ele faz de 
si e do mundo ao seu redor, e como isto atinge o outro, é resultado de 
sua vida espiritual. Portanto, considerando que sua ontologia está rela-
cionada aos elementos que mutuamente se expressam na ambigüidade 
da existência, não é possível conceber espaço para um mal originário, 
isto é, um mal eterno. O homem está separado de seu fundamento úl-
timo e isto expressasse em sua perspectiva artística, religiosa, técnica, 
política, etc. O homem não é apenas lobo do homem, mas de si mesmo 
também. O resgate do sentido não está, na concepção de Tillich, em um 
mundo onde a vida é departamentalizada, mas onde ela é um todo que 
muito reflete-se e combina-se além de qualquer percepção que pudesse 
dominá-la completamente como a razão técnica parece tentar estabele-
cer. A busca deste sentido, imediatamente afetará a existência geral da 
humanidade. A vida é um todo, incluindo o sentido do outro para nós. 
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